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RESUMO: O presente estudo objetivou investigar como o gênero multimodal meme tem sido 
mobilizado em provas da área de Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia), tendo como material 
de análise as provas de vestibulares tradicionais e seriados das universidades públicas estaduais e federais 
aplicadas nos últimos vinte anos (de 2001 a 2021), fazendo uso, para isso, da Taxonomia de Bloom 
Revisada. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, do tipo documental, realizada por meio de 
levantamento e análise dos dados. Os resultados mostram que apenas cinco memes estavam presentes 
nas provas analisadas e que três dos memes identificados apresentavam a dimensão do conhecimento 
efetivo/factual, enquanto os outros dois, por sua vez, manifestavam conhecimento conceitual. Já as 
dimensões dos processos cognitivos percebidas dizem respeito aos três primeiros níveis, sendo eles: 
lembrar (nível 1), entender (nível 2) e, por fim, aplicar (nível 3), mediante a problematização, de forma 
humorada. Em relação aos conteúdos abordados nos memes, quatro são da Química (ácidos e bases; 
características gerais do estado líquido; propriedades periódicas; ligações covalentes) e um da Biologia 
(citologia: organelas citoplasmáticas). Não foram encontrados memes voltados para a área da Física. O 
estudo relevou, também, um número incipiente de memes nos vestibulares das universidades analisadas, 
apontando, com isso, para a necessidade de uma maior promoção e investigação deste artefato da cultura 
digital. 
  
Palavras-chave: Ciências da Natureza, gêneros multimodais, memes, taxonomia de Bloom revisada. 
  
  

MEMES IN NATURAL SCIENCE TESTS  
  

ABSTRACT: This study investigated how the multimodal meme genre has been mobilized in Natural 
Sciences (Chemistry, Physics, and Biology) tests. This document-based qualitative and quantitative 
research is carried out through data collection and analysis. Using the Revised Bloom Taxonomy, we 
analyzed texts from traditional and serialized admission exams of state and federal public universities in 
the last 20 years (from 2001 to 2021). The results show that only five memes were used in the analyzed 
tests. Three presented the effective/factual knowledge dimension, while the other two manifested 
conceptual knowledge. The perceived dimensions of cognitive processes relate to the first three levels, 
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namely: remember (level 1), understand (level 2), and, finally, apply (level 3) through humorous 
questioning. Regarding the meme contents, four are from Chemistry (acids and bases; general 
characteristics of the liquid state; periodic properties; covalent bonds), and one is from Biology (cytology: 
cytoplasmic organelles). We found no memes on Physics. The study also highlighted an incipient number 
of memes in the admission exams of the analyzed universities, thus pointing to the need for greater 
promotion and investigation of this digital culture artifact. 
. 
Keywords: Natural Sciences, multimodal genres, memes, revised Bloom's taxonomy.  
  
  

LA PRESENCIA DE LOS MEMES EN LAS PRUEBAS DE CIENCIAS DE LA NATURALEZA 
  

RESUMEN: El estudio tuvo como objetivo investigar cómo el género meme multimodal ha sido 
movilizado en pruebas del área de Ciencias Naturales (Química, Física y Biología), utilizando como 
material de análisis las pruebas de los vestibulares tradicionales y seriados de las universidades públicas 
estaduales y federales aplicadas en los últimos 20 años (de 2001 a 2021), haciendo uso, para ello, de la 
Taxonomía de Bloom Revisada. Se trata de una investigación cualitativa y cuantitativa, de tipo 
documental, realizada a través de la recolección y análisis de datos. Los resultados muestran que solo 
cinco memes estaban presentes en las pruebas analizadas y que tres de los memes identificados 
presentaban la dimensión del conocimiento efectivo/factual, mientras que los otros dos, por su parte, 
manifiestan conocimiento conceptual. Ya las dimensiones de los procesos cognitivos percibidos se 
refieren a los tres primeros niveles, a saber: recordar (nivel 1), comprender (nivel 2) y, finalmente, aplicar 
(nivel 3), mediante la problematización, de forma humorística. En relación a los contenidos abordados 
en los memes, cuatro son de Química (ácidos y bases; características generales del estado líquido; 
propiedades periódicas; enlaces covalentes) y uno de Biología (citología: organelas citoplásmaticas). No 
se encontraron memes enfocados en el área de Física. El estudio reveló, también, un número incipiente 
de memes en los vestibulares de las universidades analizadas, apuntando, con ello, a la necesidad de una 
mayor promoción e investigación de este artefacto de la cultura digital. 
  
Palabras clave: Ciencias de la Naturaliza, géneros multimodales, memes, taxonomía de Bloom revisada. 
 
 
 
  
INTRODUÇÃO  

Ao longo das últimas décadas, pesquisas na área de Ciências da Natureza (Química, Física e 
Biologia) têm demonstrado preocupações com o ensino ofertado nos espaços escolares (Alves et al., 2021; 
Simplício et al., 2020) e com a forma como os conteúdos vêm sendo abordados nos processos seletivos 
de ingresso no ensino superior (Hernandes; Martins, 2013; Schneider; Scheid; Boer, 2021). Esses estudos 
reforçam a necessidade de refletir e discutir processos de ensino e aprendizagem que oportunizem o 
desenvolvimento de “[...] capacidades de pensamento, no sentido de ocorrer uma aquisição do 
conhecimento para o entendimento de debates científicos, de questões ligadas à tecnologia, e de 
compreensão das interações complexas envolvendo Ciência e Sociedade” (Teixeira, 2019, p. 851). 

Em vista disso, as estratégias utilizadas nas aulas de Ciências da Natureza devem promover 
a construção de conhecimento científico, este alicerçado em um ensino contextualizado e interdisciplinar, 
que leve os estudantes à compreensão de mundo. Com base nesse cenário, é perceptível: 

 
[...] no campo do Ensino de Ciências, tentativas de rupturas com o modelo tradicional de ensino. 
Essas tentativas se manifestam através do desenvolvimento e aplicação de metodologias de 
ensino e estratégias de trabalhos ditas diferenciadas, que têm como objetivo, entre outros, 
colocar os estudantes em uma posição ativa e de protagonismo, visando o desenvolvimento de 
competências e habilidades, colaborando, em última análise, para o desenvolvimento da 
autonomia na busca da reconstrução dos seus conhecimentos (Martins; Salgado, 2018, p. 224). 
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Para tanto, a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (Brasil, 2017) propõe, por 
intermédio da sua segunda competência geral, que as aulas catalisem o exercício da curiosidade intelectual 
e que se recorra a elementos próprios das ciências, de modo que os estudantes sejam levados a práticas 
de investigação, reflexão, imaginação, análise crítica e criatividade “[...] para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas” (Brasil, 2017, p. 9). Por meio do documento orientador, verifica-se 
uma atenção com as práticas de ensino, como também com as habilidades e competências que precisam 
ser desenvolvidas pelo alunado ao longo do seu processo formativo, o que deve acontecer de forma 
orientada. 

Um dos recursos que vem sendo empregado por professores de Química, Física e Biologia 
em sala de aula, visando à introdução, ao desenvolvimento e à sistematização de conteúdos curriculares 
que corroborem com a construção de saberes científicos e com o desenvolvimento do pensamento 
crítico-reflexivo pelo público-alvo, mediante linguagem verbal e não verbal, são os gêneros multimodais. 
Tais gêneros, por sua vez, surgiram do advento das tecnologias digitais, em espaços formais e não formais, 
e têm mobilizado, além do texto escrito, aspectos auditivos e visuais, com ou sem movimento, em 
mensagens carregadas de significados e com grande adesão popular. De acordo com Cani (2019), a 

 
[...] materialização dos significados nos textos multimodais, para atingir seus propósitos 
comunicativos, necessita de recursos semióticos que, com as tecnologias digitais, podem ser 
imagens, sons, vídeos e gifs, significando as potencialidades e restrições do uso de determinado 
objeto por uma convenção social, como no caso de emojis como forma de expressar sentimentos 
em substituição a palavras (Cani, 2019, p. 249). 

 
Isto posto, os gêneros multimodais são artefatos elaborados a partir da linguagem verbal, seja 

ela oral e/ou escrita, como também da linguagem não verbal, mediante a mobilização de elementos 
visuais, como imagens. São exemplos de gêneros multimodais as histórias em quadrinhos (HQ) 
(Medeiros, 2021), as charges (Linhares, 2021), os cartuns (Rocha, 2011), as propagandas e tirinhas 
(Oliveira; Codinhoto, 2021), assim como os memes (Cani, 2019).  

Em Ciências da Natureza, por exemplo, alguns pesquisadores, como Alves et al. (2021) e 
Simplício et al. (2020), analisam o meme enquanto recurso didático, observando, com isso, a sua 
potencialidade para a abordagem de temas da Química e da Biologia, respectivamente. Nesse sentido, 
“[...] os memes têm demonstrado cada vez mais seu potencial como recursos didáticos no ensino das 
diversas disciplinas e desta forma se consolidado como importante recurso na prática docente” (Alves et 
al., 2021, p. 813). Contudo, verifica-se uma carência em localizar pesquisas que abordem como os gêneros 
multimodais vêm sendo utilizados no ensino das Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia) e, em 
especial, nos processos seletivos de ingresso no nível superior. 

Diante do exposto, o presente estudo objetivou investigar como o gênero multimodal meme 
vem sendo mobilizado em provas da área de Ciências da Natureza, tendo como material de análise os 
cadernos do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), como também as provas dos vestibulares 
tradicionais e seriados das universidades públicas estaduais e federais aplicadas nos últimos vinte anos, 
identificando os objetivos educacionais propostos na Taxonomia de Bloom Revisada (TBR). A 
taxonomia é um recurso essencial para os professores, cuja ideia principal consiste em “[...] definir 
claramente o que os professores desejam que seus alunos aprendam, ou seja, objetivos educacionais, 
podendo ser definidos em uma hierarquia” (Leite, 2022, p. 74). Nesse contexto, a sua utilização na área 
educacional pode propiciar uma atuação mais eficiente, de modo estruturado e consciente, mediante a 
mobilização das dimensões do conhecimento (efetivo, conceitual, procedural, metacognitivo) e do 
processo cognitivo (1. lembrar, 2. entender, 3. aplicar, 4. analisar, 5. sintetizar, 6. criar). 

 
 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Gêneros Multimodais 
  
Na contemporaneidade, é comum a presença dos gêneros multimodais em diferentes espaços 

e com as mais variadas finalidades. Tais recursos dispõem de uma boa aceitação e repercussão entre 
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indivíduos de diferentes idades e contextos sociais. A sua presença pode ser percebida em diversos sites, 
páginas de jornal, livros didáticos e paradidáticos, canais de TV, redes sociais, dentre outros. Para tanto, 
torna-se necessário compreender o que são os gêneros multimodais e como estes estão estruturados. 
Conforme Hiippala (2014 apud Cani, 2019), esses artefatos são caracterizados a partir de: 

 
(a) base: elementos básicos fisicamente presentes nas páginas, como frases, títulos, imagens, 
legendas etc.; (b) layout: estrutura, modelo de área e realização em conjunto, como parágrafos, 
títulos, figuras, itens de lista etc.; (c) retórica: detalhes das relações retóricas entre o conteúdo 
apresentado pelos elementos da página e seu propósito sociocomunicativo; e (d) navegação: 
elementos que contribuem para navegação e acesso à página, como ponteiros, entradas e índices 
(Hiippala, 2014 apud Cani, 2019, p. 249). 

 
Sabe-se, por outro lado, que a ascendência das tecnologias digitais catalisou o processo de 

elaboração, propagação e consumo de tais elementos, dentro e fora do espaço escolar, impactando, de 
forma direta, as práticas sociais daqueles que participam desse processo. Nessa direção, apresenta-se aqui 
uma breve discussão em torno de alguns gêneros multimodais, sendo eles a HQ, a charge, a propaganda, 
a tirinha e, por fim, o meme, com ênfase em alguns dos aspectos que os caracterizam.  

De acordo com Medeiros (2021), as HQ podem ser percebidas como um gênero com 
predominância multimodal, elaboradas por meio de imagens e outros elementos, cuja intenção é de 
possibilitar “[...] diferentes intuitos comunicativos, a saber: narrar histórias, argumentar sobre diferentes 
problemáticas, fazer críticas e/ou uma releitura de um outro texto” (Medeiros, 2021, p. 21). Textos desse 
gênero têm ocupado espaços nos livros escolares, redes sociais, jornais, revistas, gibis, entre outros, sendo 
pensados e elaborados por e para um público diverso, que vai desde crianças até idosos.   

O gênero charge, por sua vez, tem ganhado espaço entre os leitores. As tecnologias digitais, 
segundo Linhares (2021), têm contribuído para que a charge alcançasse um maior número de 
consumidores. O autor define a charge como um texto multimodal de caráter humorístico, argumentativo 
e jornalístico, com grande repercussão nos mais variados meios de comunicação, inclusive nos livros 
didáticos utilizados pelos sistemas de ensino. Ademais, a charge “[...] tece críticas à realidade política e 
fatos sociais” (Linhares, 2021, p. 138). Para Linhares (2021, p. 138), as “[...] charges apresentam elementos 
verbais e visuais, a saber os signos icônicos ou imagéticos, entendendo seus significantes”. É por meio 
da crítica, do humor e da ironia que o leitor é provocado a fazer uma leitura profunda dos signos icônicos 
ou imagéticos presentes na charge de jornais e revistas, que trazem questões do cenário atual que 
demandam atenção e análise crítica. 

Outro gênero que merece destaque é o cartum. Seu surgimento se deu depois da charge e 
“[...] caracteriza-se por ser uma ilustração humorística, contendo ou não uma caricatura, que narra com 
poucos detalhes uma anedota, com o objetivo de estabelecer crítica política, esportiva, religiosa ou social” 
(Rocha, 2011, p. 9). Sua estrutura pode ou não dispor de balões, legendas e sequência de quadros (Rocha, 
2011) ao transmitir uma mensagem. Atualmente, sua presença é comum em jornais, revistas e páginas da 
internet. 

Em se tratando do gênero propaganda, sua origem: 
 

[...] procede do domínio discursivo publicidade, tendo transmutado para os domínios escola e 
mídia digital. [...] Os gêneros textuais produzidos no domínio publicidade têm como um dos 
seus aspectos marcantes a função primordial de vender produtos, serviços e ideias, isto é, levar 
o público-leitor a consumir aquilo que está sendo proposto nos textos, através de procedimentos 
que promovem pensamentos, vontades e comportamentos nos leitores (Salomão, 2022, p. 22).   

 
Desse modo, as propagandas são textos publicitários que se utilizam de meios linguísticos 

para divulgar e atrair consumidores para um determinado produto, serviço ou ideia, em um cenário no 
qual a necessidade, o interesse e o consumo acerca de dado produto são apresentados e incentivados. 
Para Lima, Nantes e Silva (2017, p. 106), as propagandas multimodais dispõem de aspectos importantes, 
já que ajudam “[...] no comportamento criativo das pessoas, pois apresentam novas possibilidades de 
criação, leitura e releitura, por meio dos seus mais variados signos, facilitando projetos, carreiras e a vida 
em geral das pessoas”. 
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Por outro lado, as tirinhas são gêneros multimodais que, a partir de uma curta sequência de 
quadrinhos (três ou quatro), fazem uma crítica social. Comumente, textos desse tipo retratam, por 
intermédio do humor e da linguagem verbal e visual, “[...] situações cotidianas e possibilitam ao leitor 
refletir sobre suas ações sociais, seus valores e costumes, objetivando uma melhor interação na sociedade” 
(Azevedo, 2021, p. 44). Sua presença pode ser observada, por exemplo, em livros didáticos, provas de 
vestibulares, páginas da internet, jornais e revistas.  

Por último, ressalta-se outro fenômeno da cibercultura que tem ganhado notoriedade e 
aceitação entre os diferentes agentes da sociedade: o gênero multimodal meme. Ele vem sendo 
compreendido como um artefato da cultura digital, com repercussão nas mídias sociais. Para Torres 
(2016, p. 60), “[...] o meme é uma mensagem quase sempre de tom jocoso ou irônico que pode ou não 
ser acompanhada por uma imagem ou vídeo e que é intensamente compartilhada por usuários nas mídias 
sociais”.  

Assim como nos demais gêneros já apresentados, ao transmitir uma mensagem, o meme 
também faz uso da linguagem visual e verbal, porém sem uma preocupação com as questões estéticas. 
Ademais, é rico em significado e permeado pelo humor, de modo a possibilitar que variados conteúdos 
sejam abordados e (re)significados nas diferentes áreas do saber. 

 
O meme e o ensino de Ciências da Natureza 

 
Em um mundo globalizado e informatizado, no qual uma parcela significativa da população 

navega no ciberespaço, a informação tem sido divulgada e consumida por intermédio de diferentes meios, 
entre eles as redes sociais, que possibilitam que a comunicação aconteça em um curto intervalo de tempo 
e sofra diferentes modificações ao longo do processo comunicativo. Os memes, por exemplo, são frutos 
da evolução tecnológica e têm ressignificado o modo como as pessoas se comunicam. Para isso, o gênero 
em questão carrega elementos importantes que acabam instigando os seus consumidores, devido à 
informação que objetiva transmitir e os demais aspectos que a estruturam, tais como o humor, as imagens, 
os textos e os gifs que são propagados na internet.  

Ao analisar o contexto histórico do meme, verifica-se que este foi originalmente criado pelo 
zoólogo Richard Dawkins, em 1976, mediante a publicação do seu famoso livro O Gene Egoísta. Toledo 
(2017, p. 12) pontua que o termo meme utilizado por Dawkins diz respeito a “[...] um análogo cultural 
do gene. Um pedaço de informação passado de uma pessoa para outra pessoa”. Entretanto, esse processo 
não acontece de qualquer forma, pois há uma intencionalidade para com a transmissão das informações, 
que pode dispor de uma linguagem descontraída, humorada, simples ou complexa para tratar de 
diferentes questões que assolam a sociedade, sejam elas do campo político, ambiental, econômico, 
educacional ou cultural, dentre outras. 

Torres (2016, p. 60, grifos do autor) destaca que, “[...] para Dawkins, meme seria ‘uma 
unidade de transmissão cultural, ou de imitação’, ou seja, tudo aquilo que se transmite através da repetição, 
como hábitos e costumes dentro de uma determinada cultura”. Trata-se de uma adaptação para a internet, 
em especial, para as redes sociais, que são ambientes digitais meios nos quais os memes são lançados, 
divulgados e consumidos. 

Os memes podem se originar a partir de fontes diversas e, para Torres (2016, p. 61), essas 
fontes podem englobar “[...] discursos, falas, costumes, erros de arbitragem no futebol, furos jornalísticos, 
fatos engraçados, personagens políticos e até notícias de economia”. Portanto, a produção desse gênero 
pode se dar por meio de inúmeras questões que despertam o interesse dos usuários que navegam no 
espaço virtual, possibilitando, dessa forma, que a sua criação seja apreciada e socializada nas redes. Além 
disso, Torres (2016) destaca outros aspectos que estão atrelados ao meme, a exemplo, os formatos, visto 
que eles: 

 
[...] também variam, desde imagens simples, montagens propositalmente grotescas, quadrinhos 
e tirinhas. A reutilização é uma característica marcante de um meme, pois nem sempre regras, 
como direitos autorais, são respeitadas. Na verdade, a apropriação ‘indevida’ e a releitura de uma 
imagem de um filme, um logotipo de uma empresa, uma fotografia etc. é parte fundamental da 
construção de um meme (Torres, 2016, p. 61, grifos do autor). 
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Nesse sentido, o surgimento de um meme ocorre de forma espontânea, sem muita 
preocupação com questões autorais e estéticas. Para Toledo (2017, p. 11), “[...] um meme de internet é 
uma imagem ou frase que se torna viral em um programa ou aplicativo de interação social. Uma pessoa 
o cria e o publica”. Alguns deles, cujos motivos ainda não estão claros, são replicados milhares ou milhões 
de vezes, atingindo, com isso, um público bastante expressivo, de gostos e culturas diferentes. Em face 
disso, destaca-se a memética, uma vez que esta surge como sendo a ciência responsável pelo estudo de 
como os memes se propagam (Toledo, 2017), o que oportuniza condições para que se tenha uma maior 
compreensão de como se dá esse processo. 

No campo educacional, os memes vêm ganhando destaque por intermédio de estudos das 
mais variadas áreas do conhecimento e sobre temas de relevância para a formação do corpo discente e 
docente. Um exemplo disso é a pesquisa de Santos e Carvalho (2019), que apresenta investigações de 
diferentes autores que tratam sobre o meme nas áreas de Língua Portuguesa, Língua Espanhola e 
História, versando, com isso, sobre inclusão digital, letramento crítico, formação crítica, potencialidades 
didáticas, como também sobre o ensino de gramática. Outras áreas, como a Matemática (Friske, 2020) e 
a Geografia (Bezerra, 2021), também passaram a considerar os memes como objetos de aprendizagem 
para a formação docente e discente. 

Entretanto, percebe-se uma carência na utilização dos memes em pesquisas envolvendo o 
ensino de Ciências, principalmente quando se leva em consideração a área de Ciências da Natureza. 
Conforme Santos et al. (2020, p. 6), há uma “[...] escassez de produções acadêmicas que propicie 
discussões a respeito da temática abordada [...]” no ensino de Química. Por outro lado, algumas 
produções como as de Simplício et al. (2020) tratam do potencial pedagógico dos memes para discutir 
temas da atualidade, como Coronavírus, por exemplo. Já Oliveira (2020, p. 13), colaborando com 
pesquisas na área, defende que os memes, nas aulas de Ciências, “[...] articulados a divulgação científica, 
[...] podem ser expressões da autoria coletiva dos usuários em rede, conectados ao deslocamento da 
linguagem da divulgação e popularização de ciência”.   

Tal cenário permite ao professor, a partir de aulas bem planejadas e com objetivos definidos, 
mobilizar os recursos supracitados dentro e fora do espaço escolar, com vistas à abordagem de conteúdos 
de Química, Física e Biologia, levando os participantes a discutir, problematizar e compreender, de forma 
crítica e consciente, temas da atualidade, fazendo uso da leitura e da linguagem científica. Nessa direção, 
Santos et al. (2020) apresentam considerações importantes sobre esse recurso na disciplina de Química e, 
para isso, observaram as potencialidades existentes, como também a visão de professores da educação 
básica e do ensino superior que já tinham feito o uso dessa ferramenta em suas aulas. 

Por fim, revela-se aqui uma preocupação em virtude da carência de estudos que abordem a 
presença de memes em outros seguimentos educacionais, como as provas do ENEM e dos vestibulares 
tradicionais e seriados das universidades públicas, nas áreas de Ciências da Natureza. A presença desse 
gênero em exames de acesso ao ensino superior torna-se importante por ser capaz de mobilizar e explorar, 
durante a resolução das questões, a multilinguagem, o multiletramento, a construção de sentidos, bem 
como habilidades cognitivas e afetivas. É uma forma humorada e inovadora de apresentar o conteúdo e 
de conectar os vestibulandos à realidade; além de ser rico em significado, o meme pode dialogar com 
diferentes temas e textos, possibilitando, assim, a realização de uma avaliação crítica e objetiva. Tal 
contexto denota, portanto, uma necessidade de se promoverem pesquisas acerca desse artefato 
educacional, oriundo da cultura digital, que vem ganhado notoriedade nos espaços formais e não formais 
de ensino. 

 
Pressupostos da Taxonomia de Bloom Revisada 

 
A preocupação com a organização das informações gerada pela humanidade é histórica e tem 

mobilizado milhares de indivíduos ao longo dos séculos. Segundo Aquino, Carlan e Brascher (2009), 
desde a antiguidade o ser humano já atuava na busca de meios para organizar as informações existentes, 
estas fruto de construções individuais e/ou coletivas. Como resultado, os autores destacam que uma 
gama de “[...] modelos de organização e representação das informações e dos conhecimentos foram 
desenvolvidos ao longo do tempo” (Aquino; Carlan; Brascher, 2009, p. 197), entre elas, as taxonomias.  
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A taxonomia tem ganhado repercussão e adesão nas diferentes áreas do conhecimento, 
dentre elas a educacional, embora sua expressão seja bem mais conhecida na área da Biologia. Segundo 
Leite (2022, p. 61), a taxonomia “[...] é a ciência da identificação, [...] da classificação, denominação e 
organização de um sistema pré-determinado e que tem como resultante um framework conceitual para 
discussões, análises e/ou recuperação de informação”. Tal cenário vem possibilitando ao campo 
educacional condições para avançar na promoção das chamadas áreas ou domínios mediante a elaboração 
e implementação de atividades pedagógicas destinadas ao espaço escolar.   

A existência de taxonomias nas várias áreas do conhecimento se deve aos estudos de um 
grupo de pesquisadores, coordenados pelo psicólogo e pedagogo americano Benjamin Samuel Bloom, 
na década de 1950, que culminaram no sistema conhecido como Taxonomia de Objetivos Educacionais 
(TOE). A TOE pode ser definida como sendo uma “[...] estrutura para classificar afirmações sobre o que 
se pretende que os estudantes aprendam como resultado da instrução (considerando os três domínios)” 
(Leite, 2022, p. 62). Para Ortiz e Dorneles (2018), o processo de aprendizagem é bastante complexo e 
dispõe de inúmeras variáveis que, por sua vez, são difíceis de delimitar com exatidão. Todavia, “[...] para 
fins didáticos, educadores e psicólogos delimitaram três áreas ou domínios nos quais ocorrem a 
aprendizagem, sendo eles: afetivo, cognitivo e psicomotor” (Ortiz; Dorneles, 2018, p. 20), os quais são 
fruto da TOE. 

Para Ortiz e Dorneles (2018), quando se está em um processo de aprendizagem, há a 
mobilização de um ou mais domínios, de forma dinâmica, por meio de um fluxo contínuo e alternado. 
Sobre as características básicas que compõem cada um desses domínios, Ferraz e Belhot (2010), citando 
os estudos de Bloom (1972), Bloom et al. (1956), Clark (2006), Guskey (2001) e School of Education 
(2005), apresentam o seguinte resumo para cada domínio: 

 
• Cognitivo: relacionado ao aprender, dominar um conhecimento. Envolve a aquisição de um 
novo conhecimento, do desenvolvimento intelectual, de habilidade e de atitudes. Inclui 
reconhecimento de fatos específicos, procedimentos padrões e conceitos que estimulam o 
desenvolvimento intelectual constantemente. Nesse domínio, os objetivos foram agrupados em 
seis categorias e são apresentados numa hierarquia de complexidade e dependência (categorias), 
do mais simples ao mais complexo. Para ascender a uma nova categoria, é preciso ter obtido um 
desempenho adequado na anterior, pois cada uma utiliza capacidades adquiridas nos níveis 
anteriores. As categorias desse domínio são: Conhecimento; Compreensão; Aplicação; Análise; 
Síntese; e Avaliação; • Afetivo: relacionado a sentimentos e posturas. Envolve categorias ligadas 
ao desenvolvimento da área emocional e afetiva, que incluem comportamento, atitude, 
responsabilidade, respeito, emoção e valores. Para ascender a uma nova categoria é preciso ter 
obtido um desempenho adequado na anterior, pois cada uma utiliza capacidades adquiridas nos 
níveis anteriores para serem aprimoradas. As categorias desse domínio são: Receptividade; 
Resposta; Valorização; Organização; e Caracterização; e • Psicomotor: relacionado a habilidades 
físicas específicas. Bloom e sua equipe não chegaram a definir uma taxonomia para a área 
psicomotora, mas outros o fizeram e chegaram a seis categorias que incluem ideias ligadas a 
reflexos, percepção, habilidades físicas, movimentos aperfeiçoados e comunicação não verbal. 
Para ascender a uma nova categoria, é preciso ter obtido um desempenho adequado na anterior, 
pois cada uma utiliza capacidades adquiridas nos níveis anteriores. As categorias desse domínio 
são: Imitação; Manipulação; Articulação; e Naturalização (Ferraz; Belhot, 2010, p. 422-423, grifo 
nosso). 

 
Em relação a esses domínios, Ferraz e Belhot (2010, p. 423) destacam que o “[...] cognitivo 

é o mais conhecido e utilizado. Muitos educadores se apoiam nos pressupostos teóricos desse domínio 
para definirem, em seus planejamentos educacionais, objetivos, estratégias e sistemas de avaliação”, sendo 
este domínio o foco desta investigação. 

No domínio cognitivo, seis categorias foram propostas inicialmente pela TOE, amplamente 
conhecida como Taxonomia de Bloom, a saber: o conhecimento, a compreensão, a aplicação, a análise, 
a síntese e, por fim, a avaliação. Essas categorias foram ordenadas da mais simples (habilidades de 
pensamento de ordem inferior) à mais complexa (habilidades de pensamento de ordem superior) e do 
concreto ao abstrato. Em 2001, a Taxonomia de Bloom (1956) passou por uma importante revisão 
realizada por um grupo de especialistas (professores, psicólogos, especialistas em currículo, avaliação etc.) 
que atenderam ao convite da Associação de Psicologia Americana (Costa; Martins, 2017; Ferraz; Belhot, 
2010; Silva; Martins, 2014), sob a supervisão do psicólogo educacional David Krathwohl (Anderson; 
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Krathwohl, 2001). Para Silva e Martins (2014, p. 191), os pesquisadores envolvidos com a nova versão 
da taxonomia conseguiram relacionar “[...] os aspectos de desenvolvimento cognitivo, competência e 
habilidade de forma a atribuírem característica bidimensional à taxonomia original de Bloom”. Ainda 
segundo os autores, a partir da definição de bidimensionalidade, foi possível promover a combinação 
entre o conhecimento a ser desenvolvido pelo participante, que vem a ser a dimensão do conhecimento, 
e o processo utilizado para que este conhecimento fosse adquirido, culminando, assim, na dimensão do 
processo cognitivo (Silva; Martins, 2014).  

Na TBR, os objetivos passaram a ser descritos por meio da utilização de verbos de ação e 
substantivos que buscam apresentar os processos cognitivos esperados. Os verbos utilizados nas 
categorias são: lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar (Silva; Martins, 2014). Ademais, a partir 
de uma análise envolvendo a relação direta entre o verbo e o substantivo, estes deveriam “[...] pertencer 
a dimensões separadas na qual os substantivos formariam a base para a dimensão conhecimento (o que) 
e o verbo para a dimensão relacionada aos aspectos cognitivos (como)” (Leite, 2022, p. 69). O Quadro 1 
evidencia, resumidamente, a dimensão do conhecimento presente na Taxonomia de Bloom Revisada, 
contemplando as quatro categorias, uma breve descrição sobre elas e, por último, as subcategorias 
envolvidas. 

 
Quadro 1 – Dimensão do conhecimento na Taxonomia de Bloom Revisada 

Categoria Descrição Subcategorias 

Conhecimento 
efetivo 

Relacionado ao conteúdo básico que o discente deve 
dominar a fim de que consiga realizar e resolver 
problemas apoiados nesse conhecimento. Nessa 
categoria, os fatos não precisam ser entendidos ou 
combinados, apenas reproduzidos como apresentados. 

Conhecimento da terminologia; 
conhecimento de detalhes e 

elementos específicos. 

Conhecimento 
conceitual 

Relacionado à inter-relação dos elementos básicos 
num contexto mais elaborado que os discentes seriam 
capazes de descobrir. Elementos mais simples foram 
abordados e agora precisam ser conectados. 
Esquemas, estruturas e modelos foram organizados e 
explicados. Nessa fase, não é a aplicação de um modelo 
que é importante, mas a consciência de sua existência.  

Conhecimento de classificação e 
categorização; Conhecimento de 

princípios e generalizações; e 
Conhecimento de teorias, modelos 

e estruturas. 

Conhecimento 
procedural 

Relacionado ao conhecimento de “como realizar 
alguma coisa” utilizando métodos, critérios, algoritmos 
e técnicas. Nesse momento, o conhecimento abstrato 
começa a ser estimulado, mas dentro de um contexto 
único, e não interdisciplinar. 

Conhecimento de conteúdos 
específicos, habilidades e 

algoritmos; conhecimento de 
técnicas específicas e métodos; 

conhecimento de critérios e 
percepção de como e quando usar 

um procedimento específico. 

Conhecimento 
metacognitivo 

Relacionado ao reconhecimento da cognição em geral 
e à consciência da amplitude e da profundidade de 
conhecimento adquirido sobre um determinado 
conteúdo. Em contraste com o conhecimento 
procedural, esse conhecimento é relacionado à 
interdisciplinaridade. A ideia principal é utilizar 
conhecimentos previamente assimilados 
(interdisciplinares) para a resolução de problemas e/ou 
a escolha do melhor método, teoria ou estrutura. 

Conhecimento estratégico; 
conhecimento sobre atividades 
cognitivas, incluindo contextos 

preferenciais e situações de 
aprendizagem (estilos); 

autoconhecimento. 

Fonte: Ferraz e Belhot (2010, p. 426). 

 
Nessa direção, o Quadro 2 apresenta a dimensão do processo cognitivo proposto pela 

taxonomia revisada mediante a tabela bidimensional. Na proposta, a dimensão conhecimento está 
organizada na coluna vertical, dispondo de quatro dimensões e não somente três, como era na taxonomia 
original (Ferraz; Belhot, 2010). 
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Quadro 2 – Processo cognitivo na taxonomia revisada 

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual       

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Ferraz e Belhot (2010, p. 429). 

 
O processo cognitivo, este pertencente à coluna horizontal, conta com as células que vão 

de 1 a 6, formadas pela intersecção das dimensões do processo cognitivo, e tratam dos objetivos. Todavia, 
Ferraz e Belhot (2010, p. 427) atentam que “[...] um mesmo objetivo pode ser inserido em mais de uma 
célula e não é necessário o preenchimento de todas as células consecutivas”. Ademais, Silva e Martins 
(2014) defendem que a utilização desta tabela possibilita que se verifique qual a extensão e o grau de 
profundidade dos objetivos foco da análise e quais outros podem ser aperfeiçoados. 

Ainda nesse contexto, os estudos de Alonso (2000), Silva e Mazé (2020) e Silva et al. (2021) 
destacam a presença das operações cognitivas (ou habilidades do pensamento) relacionadas a níveis 
cognitivos de dificuldade, organizados em cinco níveis que variam de 1 a 5. Conforme cresce o grau de 
dificuldade envolvendo as tarefas propostas na atividade, que podem dispor de operações cognitivas 
como decodificar dados, memorizar, aplicar (nível 1 – fácil); resumir, interpretar (nível 2 – médio); 
generalizar, comparar, classificar (nível 3 – médio-difícil); organizar dados, criticar, induzir, argumentar 
(nível 4 – difícil); imaginar, criar, planejar, pesquisar (nível 5 – muito difícil), aumenta-se, também, a 
dificuldade cognitiva (Silva; Mazé, 2020; Silva et al., 2021). Assim, as tarefas pertencentes ao nível 1, 
consideradas como “fáceis”, dispõem de uma dificuldade cognitiva mínima, de baixa ordem; já as que 
demandam níveis cognitivos que vão do médio ao muito difícil, ou seja, de complexidade superior, têm 
um nível cognitivo de dificuldade caracterizado como máximo (Alonso, 2000; Silva et al., 2021). 

 
 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido a partir do levantamento e análise das provas de Ciências 
da Natureza do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), disponíveis na base de dados do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), como também a partir das provas 
dos vestibulares tradicionais e seriados das instituições públicas (federais e estaduais) que mantiveram 
seus sistemas próprios de avaliação. Para isso, foi realizado um recorte temporal considerando o período 
de vinte anos de aplicação (de 2001 a 2021).  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa, considerando que esta permite 
apresentar uma maior riqueza de informações acerca do tema em questão, fazendo uso, para isso, de 
elementos numéricos e descritivos acerca dos dados obtidos. Nesse contexto, Minayo e Sanches (1993) 
discorrem sobre algumas questões que integram a utilização das abordagens quantitativas e qualitativas, 
uma vez que: 

 
[...] ambas as abordagens são necessárias, porém, em muitas circunstâncias, insuficientes para 
abarcar toda a realidade observada. Portanto, elas podem e devem ser utilizadas, em tais 
circunstâncias, como complementares, sempre que o planejamento da investigação esteja em 
conformidade (Minayo; Sanches, 1993, p. 240). 

 
Nesse sentido, o estudo em questão se propôs a utilizá-las de forma complementar, com 

vista nas potencialidades existentes em cada uma delas para responder ao problema de pesquisa, a saber: 
de que forma os memes vêm sendo mobilizados em provas da área de Ciências da Natureza do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) e de vestibulares tradicionais e seriados das universidades públicas 
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estaduais e federais que dispõem de sistema próprio de avaliação, tendo por base os objetivos 
educacionais propostos pela Taxonomia de Bloom Revisada (TBR)? 

A investigação é do tipo documental, pois emergiu de documentos que ainda não passaram 
por um tratamento analítico, isto é, de fontes primárias. Para Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 6), 
“[...] as fontes primárias são dados originais, a partir dos quais se tem uma relação direta com os fatos a 
serem analisados, ou seja, é o(a) pesquisador(a) que analisa”. Portanto, foram consideradas como fontes 
primárias as provas do ENEM e dos vestibulares da área de Ciências da Natureza, com foco no gênero 
multimodal meme.     

Em síntese, a referida pesquisa contou com dois momentos principais, sendo o primeiro 
reservado à identificação e levantamento dos memes nas páginas das instituições públicas. Em face disso, 
as provas foram acessadas a partir do site de cada instituição responsável pela realização dos processos 
seletivos, ou seja, o INEP, a Fundação Universitária para o Vestibular (Fuvest) e as próprias 
universidades. A lista das instituições públicas consideradas neste estudo foi extraída do levantamento de 
Montoia e Toledo (2021) sobre universidades públicas que têm vestibular próprio. Diante disso, 
observaram-se todas as aplicações realizadas no intervalo de tempo aqui considerado (2001–2021), 
buscando, em cada arquivo, localizar as seguintes expressões: Física, Química, Biologia, Ciências da 
Natureza, humor, gênero multimodal, imagem e, por fim, meme. 

O segundo momento consistiu na análise e discussão dos artefatos supracitados, fazendo uso 
dos dados qualitativos e quantitativos, cuja organização das informações se deu por meio de quadros e 
tabelas. Destarte, os dados foram analisados com base na TBR, observando-se, com isso, as seis 
categorias: 1) Lembrar; 2) Entender; 3) Aplicar; 4) Analisar; 5) Avaliar; 6) Criar. Sobre estes verbetes 
presentes na versão revisada, Ortiz e Dorneles (2018, p. 22) ressaltam que “[...] foram pensados para criar 
inúmeras possibilidades de uso para o meio digital, aumentando sua aplicação para diversos contextos 
educacionais”. Além disso, foram consideradas as quatro dimensões do conhecimento da TBR 
(efetivo/factual; conceitual; procedural; metacognitivo).  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento realizado a partir dos 35 cadernos de provas do ENEM que foram aplicadas 
entre 2001 e 2021 – considerando as edições regulares, especiais, assim como a digital – possibilitou a 
identificação de diversos gêneros multimodais, tais como propaganda (1), HQ (3), tirinhas (13) e charges 
(6). No entanto, não foi identificada a presença de nenhum meme nas provas de Ciências da Natureza. 
Todavia, apesar de se tratar de um gênero bastante utilizado por professores e estudantes no século XXI, 
dentro e fora do âmbito escolar, percebe-se uma ausência dos memes em provas de impacto nacional, 
como a do ENEM, principalmente quando comparado com outros gêneros multimodais.  

Por outro lado, se for considerada a análise realizada nas provas das universidades estaduais 
e federais que mantiveram o seu vestibular tradicional ou seriado, observa-se que os memes têm 
permeado as questões de Ciências da Natureza em algumas dessas instituições públicas. Esse cenário 
reforça as potencialidades existentes para a abordagem de diferentes temas por meio da linguagem verbal 
e não verbal. Destaca-se que, em relação às 40 instituições de ensino superior que foram investigadas (de 
18 estados brasileiros), foram identificados cinco memes: um na Universidade Federal de Roraima 
(UFRR), no vestibular de 2017 (seriado); dois na Universidade de São Paulo (USP), anos de 2019 e 2021 
(vestibular tradicional); um na Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), no ano de 2021 
(vestibular tradicional); e um na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), no ano de 2016 
(vestibular tradicional). Os dados obtidos nesta pesquisa apontam para uma recente utilização, ainda que 
propedêutica, dos memes em provas de vestibulares de quatro instituições de ensino superior de 
relevância nacional. 

Ressalta-se que, durante o levantamento das provas, algumas edições não foram localizadas 
nas páginas virtuais de 12 universidades e, por esse motivo, não participaram da análise. As provas 
aplicadas no ano de 2021 não foram encontradas disponíveis na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Universidade Estadual do Paraná (UNESPA), 
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Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL) e Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB). Ademais, as provas dos anos de 2011 e 2019 da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA) e dos anos de 2020 e 2021 da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) também não foram encontradas. Acredita-se que, em 
virtude da pandemia ocasionada pela Covid-19, que modificou o calendário dos vestibulares de diversas 
instituições, as provas não tenham sido aplicadas nessas universidades em 2020/2021, justificando a não 
disponibilidade em suas páginas. 

Nesse sentido, na próxima subseção serão discutidas as dimensões do conhecimento e dos 
processos cognitivos que foram contempladas pelos memes presentes nas provas, sem desconsiderar, 
para tanto, os conteúdos abordados e o grau de complexidade envolvido no processo avaliativo.  

 
Classificação dos memes a partir da Taxonomia de Bloom Revisada 

 
A discussão a seguir dispõe da classificação acerca dos cinco memes obtidos, sob o prisma 

dos objetivos educacionais presentes na taxonomia revisada. Para facilitar a identificação destes, será 
utilizada a codificação meme-1, meme-2, meme-3, meme-4 e meme-5. 

O primeiro meme aplicado em uma prova de vestibular tradicional (Figura 1) fez parte de 
uma questão discursiva da segunda fase da prova de Química do processo seletivo da UERJ, na qual há 
a imagem de um gato usando óculos, ilustrando um ser intelectual, em um ambiente cercado por vidrarias 
e soluções, além de outras representações próprias de um laboratório de Química, apresentando a 
seguinte pergunta: “Para que serve o ácido clorídrico em um arsenal militar?” (UERJ, 2016, p. 4), cuja 
resposta aparece logo abaixo do gato: “para neutralizar as bases do inimigo” (UERJ, 2016, p. 4). 

 
Figura 1 – Meme-1 presente na prova de 2ª fase, do exame discursivo de Química da UERJ 2016 

 
Fonte: UERJ (2016, p. 4). 

 
Em seu enunciado, os candidatos encontram a informação de que a base inferida no meme-

1 diz respeito ao hidróxido de bário (Ba(OH)2), sendo solicitado que se apresente a equação química 
completa e balanceada da reação de neutralização total do ácido clorídrico por meio dessa base e, no fim, 
que se aponte qual é o produto iônico formado na reação. Destarte, o objetivo da questão é que o 
candidato represente a equação química de neutralização entre um ácido e uma base, de modo que ele 
possa, no fim, identificar os produtos formados. Nessa perspectiva, ressalta-se a dimensão do 
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conhecimento mobilizada para a resolução dessa questão (Quadro 3), sendo ela o conhecimento 
conceitual, visto que há uma “[...] inter-relação dos elementos básicos num contexto mais elaborado [...]. 
Elementos mais simples foram abordados e agora precisam ser conectados” (Ferraz; Belhot, 2010, p. 
426). Nesse processo, os participantes fizeram uso de algumas subcategorias, sendo elas: os esquemas, as 
estruturas e os modelos, de forma organizada e explicada. Além disso, tem-se o conhecimento de 
classificação. 

 
Quadro 3 – Processo cognitivo na taxonomia revisada para o meme-1  

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual       

Conceitual x x x    

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Os níveis da dimensão do conhecimento cognitivo que permeiam o meme-1 são os três 

primeiros da taxonomia revisada, ou seja, o lembrar, já que foi preciso resgatar/lembrar conceitos outrora 
adquiridos para poder caminhar com a resposta solicitada; em seguida, o entender, pois a informação 
necessita ser compreendida, o que é feito por meio de uma conexão entre o novo e o conhecimento 
previamente elaborado; e, por último, o aplicar, uma vez que isso permite “[...] executar ou usar um 
procedimento numa situação específica e pode também abordar a aplicação de um conhecimento numa 
situação nova” (Leite, 2022, p. 71). Considerando os níveis cognitivos de dificuldade, a questão presente 
no meme-1 apresenta o nível 3 (nível médio – difícil), pois envolve habilidades cognitivas de ordem 
superior. 

Em se tratando do segundo meme (Figura 2), presente na questão 8 do vestibular da UFRR, 
do ano de 2017, verifica-se que ele foi utilizado para problematizar a origem das mitocôndrias em animais 
com reprodução sexuada. 

 
Figura 2 – Meme-2 presente na prova de Biologia da 1ª fase do vestibular seriado da UFRR 2017 

 

 
Fonte: UFRR (2017, p. 5). 
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A Figura 2 evidencia a representação de uma mitocôndria. Evolutivamente, uma mitocôndria 
“[...] teria origem em bactérias fagocitadas e que não driblaram o processo de digestão, preservando-se 
em simbiose com a célula hospedeira primitiva” (Lothhammer et al., 2009, n.p.), sendo considerada, a 
partir de então, como organela celular responsável pelo metabolismo enérgico. Uma evidência dessa 
teoria é o fato de as mitocôndrias apresentarem a capacidade de se autoduplicarem e disporem de DNA 
próprio. 

Nesse contexto, a dimensão do conhecimento contemplada pelo meme-2 diz respeito ao 
conhecimento efetivo/factual, uma vez que está relacionado “[...] ao conteúdo básico que o discente deve 
dominar a fim de que consiga realizar e resolver problemas apoiados nesse conhecimento” (Ferraz; 
Belhot, 2010, p. 426).  Desse modo, destacam-se as subcategorias contempladas pelo meme-2, sendo elas 
o conhecimento de terminologia e o conhecimento de detalhes e elementos específicos envolvendo o 
assunto em voga. Portanto, para o estudante alcançar a resposta correta, a qual afirma que “[...] as 
mitocôndrias de animais com reprodução sexuada originam-se apenas a partir daquelas presentes em 
bactérias do trato digestivo de sua mãe” (UFPR, 2017, p. 5), ele precisou fazer uso da primeira dimensão 
do conhecimento (Quadro 4). 

 
Quadro 4 – Processo cognitivo na taxonomia revisada para o meme-2 

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual x x     

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
As dimensões do processo cognitivo identificadas a partir do meme-2 compreendem os dois 

primeiros níveis, ou seja, o lembrar e o entender, respectivamente, visto que se exige que os vestibulandos 
reconheçam e busquem por uma informação já memorizada e determinem o seu significado, de modo a 
estabelecer uma conexão entre o conhecimento já adquirido e o novo. Diante do exposto, a referida 
questão é classificada como de nível cognitivo de dificuldade média (nível 2) (Alonso, 2000; Silva; Mazé, 
2020; Silva et al., 2021). Esse cenário coaduna com o que propõe a BNCC, em sua competência 2, quando 
defende que a formação discente precisa prepará-los para as questões que demandam “[...] construir e 
utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar 
previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo” (Brasil, 2017, p. 542). 
Desse modo, é importante promover um ensino que oportunize o desenvolvimento de uma visão crítica, 
profunda e contextualizada do conhecimento, no qual o estudante possa fazer inferências e apresentar 
informações acerca do mundo e do meio em que está inserido, fazendo uso das suas próprias palavras. 

O terceiro meme foi mobilizado pela Fuvest, em 2019, por meio da questão 43 da prova de 
conhecimentos gerais, 2ª fase, do vestibular de acesso à USP. A Figura 4 destaca o seguinte comentário: 
“provas de que os gatos são líquidos”, em um contexto em que os gatos aparecem em diferentes 
recipientes, de formatos variados, associando-os, assim, aos líquidos, já que ambos “assumem” o formato 
do recipiente no qual estão inseridos. Diante disso, o candidato foi impelido a marcar a alternativa que 
estivesse relacionada ao efeito de humor causado pela associação do título com as imagens empregadas, 
à luz das características dos líquidos, ou seja, marcar como resposta correta a alternativa “b”, já que esta 
explicita que os líquidos “têm volume constante e forma variável, propriedade que os gatos aparentam 
ter” (Figura 3) (FUVEST, 2019, n.p.). 
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Figura 3 – Meme-3 presente na prova de conhecimentos gerais, 2ª fase, do vestibular da Fuvest/USP 2019 

 
Fonte: Fuvest (2019, n.p.). 

 
A questão aplicada na 2ª fase da Fuvest, na qual o meme-3 é problematizado e se torna foco 

da resolução, está relacionada com a dimensão do conhecimento efetivo/factual (Quadro 5) da 
Taxonomia de Bloom Revisada, visto que há a presença de elementos básicos que os participantes do 
processo seletivo precisavam saber para resolver o problema abordado, tais como a “[...] terminologia 
(vocabulário técnico, símbolos); conhecimento de detalhes específicos e elementos” (Leite, 2022, p. 73). 

 
Quadro 5 – Processo cognitivo na taxonomia revisada para o meme-3  

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual x x     

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Em se tratando da dimensão do processo cognitivo, identificam-se duas delas para resolver 

a situação problema, o lembrar e o entender, já que os vestibulandos necessitaram recordar as propriedades 
envolvendo os líquidos, como também entender e interpretar a relação existente entre o estado líquido, 
o volume e os gatos quanto a assumirem as formas variadas dos recipientes, isso, evidentemente, em um 
contexto humorístico. Assim, o nível cognitivo de dificuldade da questão em que o meme-3 é aplicado 
exige do estudante o nível médio (nível 2) em sua habilidade de pensamento ao executar a tarefa (Alonso, 
2000; Silva; Mazé, 2020; Silva et al., 2021). 

O quarto meme, também do vestibular da Fuvest, edição de 2021, foi mobilizado na prova 
de conhecimentos gerais, 1ª fase, cuja questão é a de número 81. No meme-4, chama-se a atenção da 
família – esta situada na primeira coluna da tabela periódica, família IA ou família dos metais alcalinos –  
para a presença de um impostor entre eles. Em seu enunciado, a questão destaca que o gênero meme 
brinca com conceitos de Química por intermédio de um jogo popular que visa identificar o impostor 
entre os tripulantes de naves e estações espaciais, problematizando, para isso, as características dos 
elementos químicos dessa família (Figura 4). 
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Figura 4 – Meme-4 presente na prova de conhecimentos gerais, 1ª fase, do vestibular da Fuvest/USP 2021 

 
Fonte: Fuvest (2021, p. 23). 

 
Nessa direção, os participantes precisavam marcar como alternativa correta a letra “a”, pois 

esta apresenta o hidrogênio (H) como sendo “[...] um elemento com grande tendência em fazer ligação 
covalente em uma família com tendência a fazer ligação iônica” (FUVEST, 2021, p. 23), ou seja, ele é um 
ametal presente em uma família classificada como sendo de metais (Figura 4), cujas características são 
diferentes. A dimensão do conhecimento da TBR percebida nessa questão diz respeito ao conhecimento 
conceitual, uma que vez, há “[...] a inter-relação entre conhecimentos básicos adquiridos, em um contexto 
mais apurado. Esse conhecimento é avaliado em questões que requerem relacionar informações 
apresentadas com conhecimentos adquiridos” (Costa; Martins, 2017, p. 705). Ademais, os participantes 
precisaram fazer uso de conhecimentos envolvendo princípios, classificações e teorias durante a 
resolução do problema proposto (Quadro 6). 

 
Quadro 6 – Processo cognitivo na taxonomia revisada para o meme-4  

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual       

Conceitual x x x    

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Na questão do meme-4, os vestibulandos precisaram recordar (1. Lembrar) conhecimentos 

outrora adquiridos sobre as propriedades periódicas, compreender (2. Entender) como as informações 
das propriedades periódicas são organizadas, bem como lançar mão de uma aplicação deste 
conhecimento numa situação nova (3. Aplicar), que foi a utilização do conteúdo supracitado, 
relacionando-o com um jogo popular, mediante um meme oriundo das redes sociais que discute e 
promove a ciência. Esse cenário aponta, portanto, para uma questão de nível cognitivo de dificuldade de 
baixa complexidade, ou seja, nível fácil (nível 1). Em vista disso, torna-se oportuno considerar o que é 
apresentado por Ortiz e Dorneles (2018, p. 12) quando defendem que as ações educacionais precisam 
acompanhar o cenário atual, já que exigem “[...] processos mais fluídicos, dinâmicos e interativos, e essas 
ações necessitam de adaptação às novas tecnologias, principalmente as do meio digital com as quais temos 
a emergência de novos desafios”. Desse modo, a escola tem papel fundamental para que esse processo 
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aconteça e passe a considerar o cenário tecnológico que se apresenta, sem desconsiderar, com isso, a 
urgência de se desenvolverem habilidades nesse campo, conforme defende a BNCC (Brasil, 2017). 

O quinto e último meme observado nas provas analisadas foi utilizado no primeiro dia de 
prova do vestibular da UNICENTRO, em 2021. O referido recurso digital (Figura 5) focaliza as ligações 
iônicas mediante a problematização entre os elementos químicos alumínio, de número atômico 13, e o 
cloro, de número atômico 17, sendo eles metal e ametal, respectivamente. 

 
 
Figura 5 – Meme-5 presente na prova de Química, 1º dia, do vestibular da UNICENTRO 2021 

 
Fonte: UNICENTRO (2021, p. 31). 

 
No que tange à TBR (Quadro 7), o meme-5 privilegia a dimensão do conhecimento 

efetivo/factual, uma vez que compreende uma questão simples, de baixo grau de complexidade, a 
respeito da qual o público alvo necessita dominar elementos básicos acerca do conteúdo de ligações 
covalentes para chegar ao resultado esperado, que é a alternativa “e”, ou seja, o composto formado é o 
cloreto de alumínio (AlCl3). 

 
Quadro 7 – Processo cognitivo na taxonomia revisada para o meme-5  

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual x x x    

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Os processos cognitivos contemplados por essa questão são o lembrar (nível 1), tendo em 

vista que cada vestibulando precisou recordar e buscar por informações já memorizadas acerca do 
conteúdo, o entender (nível 2) e o aplicar (nível 3), uma vez que ela demanda que seja usado um 
procedimento numa situação específica que permita encontrar a fórmula do composto formado a partir 
da ligação química entre um átomo de alumínio e três de cloro. Logo, as habilidades do pensamento que 
permeiam o meme-5 evidenciam um nível cognitivo de dificuldade fácil (nível 1); em outras palavras, de 
baixa complexidade (Alonso, 2000; Silva et al., 2021). 
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Em suma, os cinco memes evidenciados nesta pesquisa exigiram, por meio de questões 
objetivas e discursivas, a presença dos três primeiros níveis dos processos cognitivos da TBR, sendo eles 
o lembrar, representando o mais simples dos níveis e o mais recorrente; o entender; e, por último, o aplicar 
(Quadro 8). Isso significa que os vestibulandos trabalharam com o reconhecimento, a reprodução e a 
memorização de informações (nível 1); com a conexão entre conhecimentos novos e os já adquiridos 
(nível 2); e, ainda, com a execução de procedimentos em situações específicas, sendo elas novas ou não 
(nível 3) (Costa; Martins, 2017). Para isso, utilizou-se de saberes básicos envolvendo a área de Ciências 
da Natureza, de modo inter-relacionado, lançando mão, dentre outras coisas, de modelos, terminologias, 
teorias, estruturas e classificação (Costa; Martins, 2017) para obter o êxito nas questões propostas. 

 
Quadro 8 – Processo cognitivo na taxonomia revisada dos memes analisados 

Dimensão do 
conhecimento 

Dimensão do processo cognitivo (operações cognitivas) 

1. Lembrar 2. Entender 3. Aplicar 4. Analisar 5. Avaliar 6. Criar 

Efetivo/factual 
meme-2 
meme-3 
meme-5 

meme-2 
meme-3 
meme-5 

meme-5    

Conceitual 
meme-1 
meme-4 

meme-1 
meme-4 

meme-1 
meme-4 

   

Procedural       

Metacognitivo       

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Todavia, torna-se necessário destacar a não contemplação das três últimas operações 

cognitivas da TBR, ou seja, o analisar, que é um processo cognitivo que está “[...] relacionado a dividir a 
informação em partes relevantes e irrelevantes, importantes e menos importantes e entender a inter-
relação existente entre as partes” (Ferraz; Belhot, 2010, p. 429); o avaliar, que está associado à realização 
de “[...] julgamentos baseados em critérios e padrões qualitativos e quantitativos ou de eficiência e 
eficácia” (Ferraz; Belhot, 2010, p. 429); e o criar, que propõe “[...] colocar elementos junto com o objetivo 
de criar uma nova visão, uma nova solução, estrutura ou modelo utilizando conhecimentos e habilidades 
previamente adquiridos” (Ferraz; Belhot, 2010, p. 429). Além disso, duas dimensões do conhecimento 
não foram percebidas a partir da investigação realizada, em nenhum dos níveis de cognição, a saber: a 
procedural e a metacognitiva, ambas de domínios de complexidade superiores. Em outras palavras, as 
questões envolvendo o gênero multimodal meme não mobilizaram níveis cognitivos complexos, o que 
aponta para a existência de uma demanda que precisa ser considerada pelas instituições responsáveis 
pelos processos seletivos. Entretanto, a julgar as potencialidades e possibilidades dos memes, é possível 
e necessário que tais níveis hierárquicos sejam contemplados. O cenário exige, com isso, uma melhoria 
na educação básica em oferta para que os estudantes dominem habilidades de maior profundidade, assim 
como uma reformulação nas matrizes de referências dos vestibulares. 

No que diz respeito aos conteúdos abordados pelos memes analisados, as provas de Ciências 
da Natureza não contemplaram nenhum assunto da disciplina de Física. Os memes identificados trataram 
apenas de conteúdos relacionados à Química, sendo estes a maioria (quatro memes), e à Biologia (um 
meme) (Quadro 9). 

 
Quadro 9 – Conteúdos abordados pelos memes analisados 

Meme Conteúdos identificados 
Disciplina 

contemplada 

Meme-1 Ácidos e bases Química 

Meme-2 Citologia: organelas citoplasmáticas. Biologia 

Meme-3 Características gerais do estado líquido Química 

Meme-4 Propriedades periódicas Química 

Meme-5 Ligação covalente Química 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tais considerações denotam que os memes podem possibilitar a introdução e 
problematização de diferentes conteúdos da área de Ciências da Natureza, de forma humorada, 
contextualizada e lúdica, despertando, com isso, a atenção dos participantes para os significados 
envolvidos. Em razão dessa realidade, não se pode desconsiderar as potencialidades que permeiam esse 
gênero da cultura digital, pois a sua presença vem ganhado espaço nas salas de aula, nas mídias sociais e 
também nos exames de acesso ao ensino superior. Ademais, tem-se que a TBR permitiu identificar as 
dimensões do conhecimento necessárias à resolução das questões aqui apresentadas, como também as 
dimensões dos processos cognitivos, tendo em vista os três níveis percebidos. Segundo Silva e Martins 
(2014, p. 193), “[...] entende-se que, ao serem compreendidos os níveis taxonômicos requeridos nas 
questões, podem-se escolher estratégias apropriadas para o ensino-aprendizagem [...]” de disciplinas 
como a Física, a Química e a Biologia, e isso requer uma mudança nas práticas de ensino que se 
apresentam nos espaços escolares. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente artigo objetivou investigar como o gênero multimodal meme vem sendo 
mobilizado em provas da área de Ciências da Natureza, tendo como material de análise os cadernos do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), como também as provas de vestibulares tradicionais e 
seriados das universidades públicas estaduais e federais aplicadas nos últimos vinte anos (de 2001 a 2021), 
fazendo uso, para isso, da Taxonomia de Bloom Revisada. 

Nesse sentido, foram identificados cinco memes a partir de análise realizada nos cadernos de 
provas dos vestibulares de 40 instituições de ensino superior. O ENEM, por sua vez, não apresentou, no 
intervalo considerado, nenhum meme em suas questões de Ciências da Natureza. De posse dessas 
informações, e à luz da TBR, verificou-se a presença de algumas dimensões do conhecimento da quais 
os candidatos precisaram fazer uso para responderem as questões propostas, sendo elas o conhecimento 
efetivo/factual e o conhecimento conceitual, ou seja, as duas primeiras dimensões da TBR. Por outro 
lado, observaram-se três dimensões do processo cognitivo que permearam os cinco memes analisados, a 
saber: o lembrar, o entender e o aplicar. Ademais, das seis dimensões existentes, as três identificadas nesta 
pesquisa são consideradas de grau de complexidade simples. Em se tratando dos níveis cognitivos de 
dificuldade percebidos, destacam-se a presença dos três primeiros, sendo eles de habilidades cognitivas 
de baixa ordem e de ordem superior, cuja complexidade variou entre o fácil e o médio-difícil. 

Por fim, o cenário investigado aponta para uma utilização, ainda que tímida, dos memes em 
provas de repercussão nacional, quando se consideram os vestibulares seriados e tradicionais; mas, 
quando se observam as provas do ENEM, nota-se que esse gênero multimodal, diferente de outros 
(tirinhas, charge, cartum, propaganda e a HQ), não tem aparecido, o que revela uma necessidade 
emergente de incorporação desse gênero nesses exames. É preciso, portanto, considerar as 
potencialidades que permeiam esse gênero humorístico, uma vez que são ricos em significados, lançam 
mão da linguagem verbal e não verbal para a abordagem de diferentes temas do cenário atual e colaboram 
com a divulgação científica de uma forma nova e atraente. 
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